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Salvador, 04 de maio de 2020.

ORIENTAÇÃO TÉCNICA N.º 174/2020 -  CESAU

OBJETO:  Orientação / Pesquisa - Centro de

Apoio  Operacional  de  Defesa  da  Saúde-

CESAU

REFERÊNCIA: Procuradoria Geral de Justiça

/ Tramitação de Processos Físicos

A Organização  Mundial  da  Saúde  (OMS)  declarou, em 30  de  janeiro  de

2020, que o surto da doença causada pelo novo coronavírus (COVID-19) constitui

uma Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional –  o mais alto

nível  de  alerta  da  Organização,  conforme  previsto  no  Regulamento  Sanitário

Internacional. Em 11 de março de 2020, a COVID-19 foi caracterizada pela OMS

como uma pandemia.

O  Brasil  é  um dos  países  com transmissão  comunitária  da  COVID-19  e

confirmou 85.380 casos e 5.901 mortes pela doença até a tarde do dia 30 de abril

de 2020.

Os coronavírus são a segunda principal causa do resfriado comum (após

mailto:saudepublica@mp.ba.gov.br


CENTRO DE APOIO OPERACIONAL DE DEFESA DA SAÚDE – CESAU

Av. Joana Angélica, 1312, Prédio Principal, sala 402 – Nazaré.  Tel.: 71 3103-6436 / 6522. 

E-mail: saudepublica@mp.ba.gov.br

rinovírus) e, até as últimas décadas, raramente causavam doenças mais graves

em humanos do que o resfriado comum.

Há sete coronavírus humanos (HCoVs) conhecidos, entre eles o SARS-COV

(que  causa  síndrome  respiratória  aguda  grave),  o  MERS-COV  (síndrome

respiratória do Oriente Médio) e o SARS-CoV-2 (vírus que causa a doença COVID-

19).

As medidas de proteção são as mesmas utilizadas para prevenir doenças

respiratórias, como: se uma pessoa tiver febre, tosse e dificuldade de respirar,

deve procurar atendimento médico assim que possível e compartilhar o histórico

de viagens com o profissional de saúde; lavar as mãos com água e sabão ou com

desinfetantes para mãos à base de álcool; ao tossir ou espirrar, cobrir a boca e o

nariz com o cotovelo flexionado ou com um lenço – em seguida, jogar fora o

lenço e higienizar as mãos.

A suscetibilidade à infecção é universal, ou seja, qualquer indivíduo pode

ser infectado e o período médio de incubação do SARS-CoV-2 é de 5 dias, com

intervalo que pode chegar de 2 até 24 dias.

A transmissão  dos  vírus,  em  geral,  se  dá  através  da  disseminação  de

gotículas e de aerossóis e contato com superfícies contaminadas. Gotículas são

partículas  geradas  através  da  fala,  de  tosse  ou  espirro  que  atingem  a  via

respiratória alta (mucosas nasal e oral). Aerossóis são partículas menores que as

gotículas,  que permanecem suspensas no ar  por longos períodos de tempo e,

quando  inaladas,  podem  penetrar  mais  profundamente  no  trato  respiratório

(intubação, aspiração e coleta de amostras de vias aéreas, ventilação mecânica
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não invasiva).  Estudos  estimam que 5% da transmissão  do vírus  pode ocorrer

pelas fezes de pessoas infectadas, mas o risco dessa via é muito baixo. Portanto,

recomenda-se distância mínima de 1 metro entre as pessoas.

Alguns  estudos  vem  sendo  realizados  para  que  seja  conhecida  a

estabilidade do vírus em superfícies de diferentes  ambientes e materiais, de

forma a evitar o contágio pelo contato com superfícies infectadas.

Um artigo recentemente publicado no “THE LANCET”, revista científica

mundialmente conceituada, denominado “Stability of SARS-COV -2 in diferente

environmental conditions”.

Nessa  publicação  foi  estudada  também  a  sobrevivência  do  vírus  em

diferentes  materiais.  Para  tanto,  materiais  foram inoculados  com  vírus  e  30

minutos foram aguardados para que houvesse a eluição do vírus (fracionamento

de uma mistura de partículas).

 “The inoculated objects retrieved at desired time-

points  were  immediately  soaked  with  200  μL  of  virus

transport  medium  for  30  mins  to  elute  the  virus.

Therefore,  this  recovery  of  virus  does  not  necessarily

reflect  the  potential  to  pick  up  the  virus  from  casual

contact.”

O trabalho deixa claro, entretanto que as conclusões não necessariamente

refletem o potencial de se infectar por contato casual.

Por  ser  um vírus  recentemente  descoberto,  não  há  muitas  publicações
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científicas disponíveis sobre a matéria.

No trabalho publicado, nenhum vírus pôde ser recuperado em pinturas ou

lenços de papel após 3 horas de incubação.

Quanto a outros materiais como madeira e tecido, não houve detecção de

vírus após 2 dias. Em vidro e papel, o vírus não foi detectado após 4 dias e, em

aço inoxidável e plástico, apenas no sétimo dia não foi possível detectar o vírus.

Quanto aos questionamentos da Exma. Sra. Dra. Wanda Figueiredo, Procu-

radora-Geral de Justiça Adjunta para Assuntos Jurídicos sobre os cuidados neces-

sários para garantir a tramitação de processos físicos no 2º grau, em segurança ,

sugerimos:

1. Todos que forem trabalhar presencialmente devem utilizar  máscaras

(podem ser caseiras, desde que o tecido tenha a trama fechada, ou

seja duplo).

2. A cada vez que um servidor manusear os processos deverá ser aguarda-

do um período de quatro dias para que outro possa tocá-los.

3. Como medida extra de segurança, sugerimos que, ao manusear os pro-

cessos, o servidor utilize luvas de látex, entretanto, sinalizamos que

estas devem ser utilizadas de maneira correta e podem ser vetor de

transmissão caso o servidor toque a face com a luva contaminada.

Caso não seja utilizada, é suficiente a lavagem das mãos com água e

sabão após o manuseio dos processos. É importante atentar para o

fato de que não se deve tocar a face antes da correta higienização

das mãos com água e sabão ou álcool gel.
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A utilização de luvas e máscaras requer alguns cuidados, listados abaixo,

para evitar contaminação através desses EPI’s.

Uso correto de máscaras:

• Coloque a máscara com cuidado para cobrir a boca e o nariz e amarre com

segurança ou prenda com elástico atrás das orelhas, para minimizar as la-

cunas entre o rosto e a máscara;

• Enquanto estiver utilizando a máscara, evite tocá-la;

• Remova a máscara usando técnica apropriada (ou seja, não toque na fren-

te, mas remova o laço ou nó da parte posterior);

• Após a remoção, ou sempre que tocar em uma máscara usada, higienize as

mãos com água e sabão ou álcool gel;

• Substitua a máscara por uma nova máscara limpa e seca assim que estiver

úmida ou danificada;

• Não reutilize máscaras descartáveis;

• Descarte em local apropriado as máscaras após cada uso (saco plástico la-

crado);

Uso correto de luvas (opcional):

Segue ilustração da Organização Mundial de Saúde.

Sinalizamos que o descarte das luvas (caso sejam utilizadas) deverá ser em saco

plástico lacrado. Higienizar as mãos e antebraços após a utilização das mesmas
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Além  dos  cuidados  citados  acima,  sugerimos  medidas  adicionais  de

biossegurança para evitar a transmissão do SARS-COV-2:

• Sempre  que  possível,  trabalhar  em  ambiente  arejado,  com  janelas

abertas;

• Manter a distância segura de 2m entre os colaboradores mínimo de 1 m);

• Higienização de locais de maior contato manual com álcool gel ou água

sanitária diluída (01 parte de água sanitária para o3 partes de água), tais

como maçanetas, corrimãos, botões de elevador, botões de descarga de

vasos sanitários, entre outros, várias vezes ao dia;

• Cobrir teclados de computadores com filme plástico para possibilitar a sua

higienização com álcool gel antes da sua utilização;

• Limpar  superfícies  de  trabalho  com  álcool  gel  antes  da

utilização (mouse, mesas de trabalho, gaveteiros, etc.

Todas as medidas enumeradas acima tem o objetivo de mitigar os riscos de

transmissão de SARS-COV-2 através do manuseio de processos,  entretanto,

não  garantem  cem  por  cento  de  proteção,  já  que,  por  tratar-se  de  um

patógenos pouco conhecido, não se sabe, com certeza, o comportamento e

estabilidade do vírus em todos os materiais e ambientes.

Dra. Ana Paula Mattos
Cremeb 11208
MPE/CESAU           
Matrícula 353616
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